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Em vespera de eleiçoes 
E neste ano que os ci- Mas... a consciencia 

dadãos inscritos no ca, politica da maior parte 
derno do recenseamento 
politico da nação vão ser 
chamados ao cumpri-
mento do imperioso de-
ver, eleitoral, escolhendo, 
de entre os muitos que 
hão-de ser propostos ao 
sufrágio, aqueles em 
queni vão ser Aelegadas 
funções legislativas. 
já neste jornal se terra 

dito, e em nada temos 
que alterar essa orienta-
ção, que as eleições nos 
não interessam sob o 
ponto de vista partidário. 
Interessam-nos, sim, 

mas e sob o ponto de 
vista religioso. 
(queremos um parlâ-

mento constituido por 
homens que estejam 
compenetrados dos deve-
res que lhes impõe o seu 
mandato,—por homens 
moralmente hábeis e ho-
nestos, por homens de 
competencia provada, 
que mais se inspirem no 
interesse nacional do que 
nas conveniencias parti-
darias 
Os parlamentares que 

vão terminar o seu man-
dato, salvo poucas exce-
pções, deram ao paiz uma 
prova, ou da sua iacom-
petenc ia em materia le-
gislativa e da incompre-
ensão dos interesses na-
cionais,—ou da cegueira 
partidária, caprichosa-
mente orientada,--de tal 
modo se tendo compor-
tado que em muita gente 
se criou a impressão, até 
o voto, da desnecessida-
de do parlamento. 
Ora, se a nação inteira 

está farta dos partidos, 
se todos ficamos com 

uma ideia triste do par-
lamento cujas funções 
estão a expirar, é de cal-
cular que o próximo acta 
eleitoral vai ter pouco cie 
interesse e de concorren-
cia ás urnas. Os que fo-
rem votar irão para se 
tornarem agradaveis a 
pessoa amiga e não con-
victamente interessados 
nos resultados da eleição, 
pouco se lhes importan-
do, decerto, que tenha, 
sido eleito A. ou B. 

E' contra este desinte-
resse qt.e nos manifesta-
mos e a tal ponto, que 
quereriamos uma lei elei-
toral que obrigasse, sob 
liesadas sanções, o cida-
dão inscrito no recence-
amento a ir votar. 

.dos eleitores estai forma-
da no sentido da absten-
ção, o que ë uni mal gra-
ve, e no desinteresse dos 
resultados praticós do 
voto,, o chie muito depõe 
contra o patriotismo do 
cidadão, por assim mos-
trar que o não preocupa 
a marcha dos negocios 
publicos—e muito raie-' 
nos, que a nação seja 
bem ou mal governada, 
que os seus destinos se-
jam entregues a boas ou 
más competencias. 
Se a nós nos interes-

sais as eleições sob o seu 
aspecto exacto, que é o 
da expressão, por meio 
das urnas, da vontade 
nacional,. mais elas nos 
preocupam neste ano pe-
lo receio _ que tensos de 
que o acto eleitoral expri-
ma ainda menos o sentir 
exacto do povo portu-
gues, não falando, é cla-
ro, no sentido politico, 
que aqui fica posto de la-
do. 

E' unia verdade nua, 
sem sofisma, que a gran-
de massa do povo por-
tugues professa a dou-
trina católica. Tem-no 
demonstrado e provado 
muitissimas veses e mui-
tas delas em afirmações 
de inequivo significado. 
Pois beira. Será possi-

vei que dessa massa ca-
tólica concorram votos 
ás urnas em beneficio de 
candidatos reconhecida-
mente anti-católicos, re-
conhecidamente inimi-
gos da Igreja, declarada-
mente reconhecidos co-
mo contrários à expan-
são do ideal religioso e 
da propagação da fé? 
Ha no nosso espirito 

duvida a este respeito, 
duvida que se funda nos 
resultados de eleições 
anteriores... 
Pertençam os eleitores 

a que partido pertence-
rem, tenham ou não ide-
ais politicos, acompa-
nhem, ou não, rio  exer-
cicio do voto, amigo que 
não queiram desgostar. 
Ha deveres a que não 

é licito faltar-se. Mas ha 
uni dever quê a todos se 
sobrepõe, quando se tra-
ta de eleitor que professa 
a religião católica. E o 
dever de favorecer a Igre-
ja Católica,nossa mestra 
e nosso guia moral—o 
dever de, com o voto, 

concorrer para que o Par-
lamento Portugues fique 
composto de bons cida-
dãos, de homens que, de-
fendendo os interesses 
da Nação, não esqueçam 
um so momento que a 
Igreja é depositaria da 
mais alta força moral, o 
guia das consciencias 
moralmente bem forma-
das. 
Só a Igreja, nestes tem-

pos que correm, o capeis 
de, pela sua influencia 
imoral, salvara socieda-
de da desgraça para que 
caminha. 
Tenham as missões ca-

tólicos, mesmo as secu-
lares, a liberdade de en-
sinar ao povo a moral 
religiosa, de educai: nas 
escolas os filhos do povo 
de pregar por toda a par-
te que ao lado dos direi-
tos reconhecidos a todas 
os cidadãos ha deveres 
a que ele deve sentir-se 
preso—e veremos todos 
colho se modificam lia-
bitos, como arripiam ca-
minhos errados, como se 
salva o Paiz da desordem 
que o perdei 
Ponhamos de parte 

outro intento que não 
seja o de fazer eleger ci-
dadãos católicos, de pu-
ra e arreigada fé, exer-
cendo, dentro mesmo do 
agrupamento partidário 
niais do_ nosso agrado 
e em que militemos, a 
nossa função de católi-
cos, pregando a doutri-
na de que não devemos 
ir à urna contra os intes-
ses da Igreja. 
Pela Religião e por 

Portugal, seja esta a 
nossa divisa—a divisa 
de todos os eleitores que 
professais a religião ca-
tólica. 
É o seu dever. 

AIàrio Silveira 

ESQUECli1EHT0 DáS LEIS DA 
AOSUNEUTA E DO JEJU. 

A resposta mais peremptoria 
aos que clamam contra a Egreja 
por causa do preceito do jejum 
e da abstinencia encontra-se nas 
seguintes considerações, extrahi-
das dos Esplend-ires da Fé do 
sabio Moigno. 
A mortificação do espirito e 

do corpo é uma das condições e 
das virtudes essenciaes do cris-
tianísmo.Aqueles que são de Je-
sus Cristo, diz S. Paulo, crucifi-
cam sua carne comi seus vicios, 
e suas concupiscencias... 

Castigo meu corpo e o redu-
so á escravidão, com receio de 
que depois de ter prégado aos 
outros, não seja eu mesmo re-
provado. 
—Eis porque a Igreja, sabio 

interprete dos direitos de Deus, 
'das necessidades e interesses do 

homem no unico intuito de que 
a alma conserve seu imperio so-
bre o corpo e de que o espirito, 
não seja subjugado l*ta carne; 
de que o ser espiritual não seja 
em uma palavra absorvido pelo 
material, tem regulado com mui-
ta indulgencia a mortificação cris-
tã, ordenando a abstinencia de 
carne em ce-i tos dias da semana, 
o jejum e abstinencia das Qua-
tro Temporas, o jejum e a abs-
tinencia da Quaresma. O homem 
é uni enfermo, nutre dentro de 
si mesmo doenças tanto pliysica 
como moralmente numerosas. 
Ora que cousa mais necessária. 

ao doente do que a dieta e a, 
abstinencia? 
—Ponde de parte o preceito 

religioso e consultas os médicos 
dignos de confiança. Dir-vos-hão 
que o uso constante de materias, 
carregadas -. & azóte e de fibrina, 
muito nutritivas por isso mesmo, 
como a carne, dispõem para a 
pletora, para congestões sanguir 
ricas, lieniorragïas, palpitações, 
apopiexias, dartras, pedra, gota, 
etc; que os alimentos magros 
tem por vezes grandes vantagens; 
que além disso uma das condi-
ções da boa alimentação é a va-
riedade; que por consequencia é 
muito proveitoso abster-se de 
carme urna ou duas vezes por se-
mana. Os medicos concordam 
tarnbem em reconhecer que a pri-
mavera é unia quadra de•movi-
mento geral, cuja influencia o 
homem deve soffrer, que é a es-
taç10 da sobrexcitação dos sen-
tidos, porque o sangue circura 
com mais energia e por vezes 
com uma violencia extraordina-
ria. Usar então de bebidas alco-
olicas e fermentadas, de alimen-
tos mui nutrientes, seria provo-
car graves acidentes. 
—Pelo contrario, um reóimen 

vegetal é soberamente hygienico. 
«Deitae então muita agua no vos-
so vinho, diz o sabio auctor da 
Medicina erra sisas relações com 
u Religião, o doutor Vitteaux de 
Saint Desert, comei pouco e je-
juas n'utna palavra, e sereis me-
nos atreito a pedra, menos go-
goto, menos disposto a espinhas 
e furunculos; as digestões serão 
menos difíceis, vossa cabeça me-
nos pesada, vossos olhos não pa-
recerão querer sahir de suas or-
bitas, vossa alma dilatar-se-hà e 
irradiará alegria. E como a influ-
encia da estação dura algumas 
semanas, é conveniente que vos-
so jejum se prolongue por qua-
renta dias. 
A lei da quaresma é uma lei 

de conservação, e é digno de elo-
gios que a Igreja o não imponha 
se não quando o desenvolvinien-
to physiologico está acabado, e 
o systhema osseo plenamente 
consolidado. Será bom ainda que 
o jejum se renove nas Quatro 
Temporas, porquesão epochas de 
transição e de grandes pertuba-
ções atheniosphericas.» 

se'mata a semana, 

Tem sido tantas as fitas pos-
tas em exibição pelos habilido-
sos políticos que já quasi nir.-
guem acreditou na veracidade 
da tal revolução, sufocada em a 
ultima semana. • 

Aquilo do assalto ao quartel 
general não passa de manejo 
politico! 

Pois quê? È lá de acreditar que 
apóz tantos boatos de alteração 
da ordem, tudo se . limitásse 

áquilo que os jornaes disseram! 
O Snr. Pedro dos Santos ' é 

verdade que declarou ter o fio 
da meada na mão mas apesar dis= 
so ainda não chegou ao novelõ. 
Quem quizer que os tome a 

serio; pela- nossa parte 'somos 
como St.' Tomé. 
—Na capital meia duzia de 

jacobinos não permitiram que 
saísse ao adro da basilica da 
Graça a grandiosa procissão de 
Passos. E' de notar que a auto-
ridade tinha concedido a licença 
como, nos annos anteriores, mas 
não soube impor-se mantendo o 
seu prestigio. 
Os taes senhores, bateram o 

pé, teimaram, e corno são quem 
tudo póde e manda, como tudo 
isto é deles e de mais ninguem, 
a procissão teve de realisar-se 
portas a dentro do .templo. : Se-
rá i--to liberdade, e egualdáde e 
fraternidade? 

Correu muito animádó o 
congresso nacionalista ao qual 
aderiram todas as forças' presi-
dencialistas. Os oradores entre 
os quais se salientou o Snr. Cu-
nha Leal e Tamagnini Barbosa, 
mostraram-se animados a lutar 
pelo seu ideal politico, sem me-
do, nem receio de ninguem. 
Disseram-se lá, eira verdade, coi-
sas muito duras e aniárgas. Por 
exemplo: ó Snr. Ginestal Ma-
chado falando da solução da u1= 
tuna crise ministerial que julga 
inconstitucionalmente resolvida 
diz: portuguezes houve noutros 
tempos que de cara levantada 
disseram aos reis: Senão; não! 

Portuguezes ha hoje, apesar 
de o sangue portuguez estar 
adulterado, capazes de dizer 
tarnbem; Senão, não! 
O Snr. Aboim Inglez afirma: 

vamos para as urnas para saber 
se a náçào está comnosco ou 
não. Senão... vamos para onde 
Deus quizer. 
O Snr. capitão Flores: se o 

Snr. Presidente da R. teimar em` 
querer chamar ao partido R. N. 
o partido de 'desordem,' para 
chamar ao governo os democra=' 
ticos, nós iremos para a désór-
dem para depois estabelecermos' 
a ordem. 
—Os comunistas; em Atenas, 

distribuíram pelos quartéis pro-
clamações bolchevistas excitando' 
os soldados á revolta e a nega— 
rem obediencia aos superiores. 
O governo, porem, prendeu' 
imediatamente os culpados, dis-1 
solveu as associações comuíiis-' 
tas e vai promulgar leis rigoro-
sas contra os adeptos de taès 
doutrinas. 
U assim que. se defende o so-

cego e a tranquilidade duma 
nação! 

Deixar lavrar G incendio para 
só depois se tomarem à pressa 
algumas precauções, não .' é ` de 
homens de estado, nem de ëspi--
ritos esclarecidos. 
—N.o Tribunal Supremo da 

Relação de Pariz foi julgada- a 
favor do Snr. D. José Sanche's" 
de Dion, de Braga,—urna acção 
de herança pó falecimentó dâ' 
condessa de.Li" ea, `madame Fanni' 
'de Dion, tnae daquele capitalista 
e dos Snrs. D. Alberto e D: Ma-
nuel Sanches de Dion, residentes 
em Lisboa. A questão levou 12 
anos a decidir, estando uma fá-
milia franceza gosando essa 
enorme fortuna, de alguns mi-
lhares de contos. A política fran-
ceza, a advocacia, tudo se em-
penhou na contenda, mas afinal 
venceu a justiça e o direito.' 
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Demarcando doutrina, balisan- 

do deveres. 

,,A Igreja começou a existên-
cia entre os furores cruentos de 
hostilidade-, gerais e hauriu o lei-
te da infância, misturado com o 
sangue dos mártires... E ven-
ceu... Revoltando-se?... Não! 
Sofrendon 1. 

, «A Igreja não tem predilecções 
por nenhuma forma de governo 
e a nenhum regime politico está. 
enfeudada» 2. 

„E em face das instituições 
actuais qual é o dever dos cató-
licos portuguêses? Acata-los, 
sem pensamento reservado..". 
Importa contudo distinguir bem 
duas coisas,—autoridade e legis-
lação. 

A obrigação de consciência de 
respeitar o poder público não 
implica a de aprovar todas as 
leis que dêle emanam„ 3. 

a. . .  E' um erro funesto não 
distinguir bem as coisas santas 
das civis 'e arrastar o rznn:e da 
religião para servir de opoi , 
a partidos polilicos... a Igreja 
não pode permitir que partido 
algum; quaisquer que sejam os 
seus méritos e os seus desígnios, 
prenota esta rilha do Ceu• e men-
sageira da paz ao caput m ir-
tuuin draina c lusa terr stre, su-
jeita ás sucessivas fluctuações do 
tempo» 4. 

E prócurando atalhar ás diver-
gências no campo católico e cujo 
expoente máximo, era a E'poca 
(estavamos em 1922) os bispos 
estatuem : aEsta Igreja é um 
exército formado em linha de 
batalha; tem chefes e a estes com-
pete dirigir os combatentes na 
luta e encaminha-los á vitórian. 
E abaixo, citando Leão XIII: 
,,Não, sem dúvida. Nós não pre-
tendemos fazer a política; mas 
quando a política se encontra es-
treitamente ligada aos interesses 
religiosos... se alguem tem mis 
são para determinar a conduta 
que pode eficazmente salvaguar-
dar os interesses religiosos, nos 
quais •-consiste o fim supremo das 
coisas, é o Pontífice Romano». 5. 

Citando- o concílio do Va!ica-
no;' continuam: « Pastores e fieis 
são obrigados a obedecer ao Vi-
gário de Cristo, não só'nas coi-
sas que. pretencem à fé e á moral, 
mas` tambein nas que dizem res-
peito à disdiplina e ao governo 
da Igreja¡, 6. 

a Corresponde pois ás instru-
ções da S. Sé e Centro Católic ,, 
que é uma organisação autóno-
ma, destinada a proteger e de-
senvolver a Acção Católica (Base 
1.a). Para êle convocamos mais 
tema vez todos os católicos de boa 
vontade, venham .donde vie-
rem» 7. 

aE facil é inferir quão reprmn-
sivel se torna o procedimento 
daqueles que, não contentes de 
lhe negarem a sua cooperação, 
ainda hostilisam, quer ostensiva, 
qner veladamente ou combatem 
a oportunidade, os priticipios e a 
organisação do Centro Católico. 
E, se muito repreensível seria 
num leigo similhante. procedi-
mento, muito mais` o seria. em 
um sacerdote» 8. 

Aplicando,, a fortiori, esta dou 
trina aos jornalista, católic s, 
definem que jornal católico é só 
aquele « com quem a Igreja pos-
sa incondicioiaalmente contarti 9. 

Contundindo erros, reprimindo 
contumácias. 
Os prelados portugueses, vi-

sando, no documento abaixo, a 
legislação anti-cristã do governo 
provisório, e repri van&?-a na 
generalidade e protestando, di-
zem: « Essa Iegislação não póde 
merecer o nosso aplauso„ 10. 

Especi&4isando: aNão podemos 
aprovar a extinção das ordens e 
congregações religiosas. Resusci-
lando velhas leis do absraa.tis-
mo e da monarquia constituc`o-
nal, que acabava de derribar aos 
golpes da revolução e ao som 
mágico da palavra liber•dadp, co-
meçou o novo regime por ferir 
a liberdade de associação para 
fins religiosos !,, 11. 

«Não podemos aprovar a proi 
bição do ensino religioso nas es-
colas oficiais. A pouco, a muito 
pouco estava já reduzido entre 
nós o ensino da religião: a al-
guns rudimentos da doutrina 
cristã nas escolas primárias e a 
alta instrução nos vários ramos 
das scienci ..s eclesiasticas, minis-
trada pela ilustre Faculdade de 
Teologia' da universidade de 
Coimbran 12. 
. E poderiam talvez acrescentar 
que nesta mesma Faculdade se 
ensinou direito eclr,-sicíslico por 
compêndio posto no Indice pela 
S. Sé. 
Continuando os venerandas 

Esclarecendo uma nota, 
Nos joruºis publicada, 
Vem logo, de pancada, 
Uma outra a denienti4l: ! 
E b m foi que isso se désse 
Porque, embora o não parecêsse, 
Era custoso enguli-la! 

Que dizia, então, a nota? 
—Q,ie ó José Julio da Costa 
Tinha arranjado uma posta, 
—E, por sinal, que bem bôa! 
Qual a d: ser nomeado 
Missionario encartado 
Tão excelente pessoa... 

Natural de Cervicajs, 
Concelho de Miran -ela, 
—Alto vai ela!— 
Talvez fosse,— que demonio!— 
Que feroz carniceiro 
Que hoje odeia o mundo inteiro 
Por ter matado o Sidonio. 

E nesse caso que afronta 
Ao sentir hnmanitario! 
Fazer deL um missionario 
Embora leigo! Que tal?! 
Era o mesmo, é bem de ver, 
Qw uni enfermeiro fazer 
Dum lôbo, tigre ou chacal! 

Pois socéguem, meus senhores! 
Esse tal Julio da Costa 
De quem a gente não gosta, 
Nã) é o tal missionario! 
Este é louca.doutro barro, 
Não é p'ra alai um galfárro 
Nem nunca f i uin sicário! 

Mas uma vez se confirma, 
E com provas bem á mão. 
A certeza e precisão 
Que um certa rifão eneérra 
E do qual o leitor tóme 
A morai: —Do mesmo nome 
Há muitos burros ua terra! 

Zequin.ha 

Tr4rtl•n•• catostra;e! • Ecos o N o li c ias 

Deu-se lia dias, em Nicteroy - __  
(Brazil), uma horrivel explosão, 
tia ilha Caju, moti-:--ido por in-
cendio que se propagou a tres ; pelo mìnistei jodaInstrucção, 
mil caixotes de dinamite que foi expedida uma lportoria, lou-
ali estavam guardados. vando a Camara iMunicipal de 
Produziu tremendo estrondo. Barcelos pelos importantes 

que se ouviu e sentiu a muita melhoramentos com que dotou 
distancia, estando calculado as instalações da Escola Psi-
que morreram cerca de 100 oraria Superior. 
pessoas e ficaram feridos cer-' 
ca de 300. mecan2ca 

tia !i!►ssia Os snr.s Coutinho &C Fi!lios, 
A des!iusão das cum ponexes j proprietarios da Fabrica de 

Desde que o bolchevismo nas- Serração sita na Avenida Al-
ceu na Russia seguiu, pouco a caides de Faria, estão ali pro-
pouco, o caminho previsto por. cedendo á montagem de uma 
todos os que conhecem a histo-. serrelharia mecanrca, habilita-
1 ria dos agrupamentos huma- da a todos os trabalhos, inclu-
i nos. 0 bolchevismo está muito, indo reparações de aut.omoveis. 

longe de ser o paraíso social ! Vôo Lisboa-Guiné 
1—eis a grande descoberta feita 
recentemente pelos campone- Em 7 do corrente, os arro-
zes russos. fados aviadores capitão Pinto 
Depois de ter devorado o ca- Cori ea, tenente Sergio da Silva 

pital russo, armazenado pelo e alferes-mecanico Manoel Gou-
regime precedente, o governo veia, iniciaram o raid Lisboa-
de Moscov—a comissão cen- Guiné. 
trai executiva da U. R. S. S. Que Deus os acompanhe. 
—esforca-se por devorar o ca-
pital estrangeiro, introduzindo- pf-0cis5 ® -de pas~-, 

se nos mercados do mundo. Realisou-se no ultimo do-
Em cada dia que passa se ma- mingo, nesta vila, a procissão 
nifesta mais a contradição que do Senhor dos Passos. 
consiste em guerrear os capi- iNo sabado á noite; foi con-
talistas, embora se precise de dusida do templo do Senhor 
capitalismo para viver! Bom Jesus da Cruz á igreja 
Aparecem então novas anti-• ; 1latriz, a imagem do Senhor, 

no m i as . Cr•eara-se o «bloco ' acompanhando-a centenas de 
operario e agracio», mas os! fieis e a Irmandade do Senhor 
camponezes acabam de se des-!da Ccuz. 

•LL%• S. • ftit•Z 't1Ul ligar 'd'elle... Na Russia os 1 Ido domingo, o tempo apre-
eamponezes formam o maior°'sentou-se nublosa, ameaçando 

Está organisada uma corais numero. Proporcionalmente, os chuva Com efeito, de tarde. 
são'de antraos alunos deste co-' operários não marcham... Os leves chuveiro- refrescaram o 
leg:D de Braga, a dual convida campos são conservadores. E' solo, não impedindo, contudo, 
os ex-alunos que frequentaram o que acontece agora. que deixasse de realisar-se a 

os preclaros e desassombrados que desejarem tomar parte+ Ufrl•id-2des prá•dCas 
antístites vibrantes de justa inda nesta festa, de-=em correspon- ! 
gnação no veemente Protesto Co-
lectivo de 5-V-1911 de cujo vt-
bor n- s dá ideia Ioga esta rígida 
entrada : « Foi vibrado o golpe ! 
Realisou-se a previsão... Reali-
sou-se? Não; foi excedida. O 
facto passou além da expectativa. 
Receiava-se a dureza., veio a atro-
cidade; receiava-se a sujeição, 
veio a tirania; receiava-se o cer-
ciar de garantias e direitos, velo 
a humilhação vilipe<,diosa; receia-
va-se a grave e penosa redução 
dos' necessírios recursos mate-
riais, veio o'confLcação; receia-
va-•c emfini a injustiça, veio com 
ela o sarcasmo. 
E poderemos nós calar-nos? 

Deveremos, resignados eimpas-
siveis, curvar o colo ao fulminar 
da espad, e assistir. silenciosos, 
à declaração cie guerra e aos pre-
liminares da luta cujo desfecho— 
afirma-se e promete-se já—será a 
agonia do Catolicismo em nossa 
Pátria querida?» 13. 

Depois, já em 1917, a propó-
sito duma súbia e extensa expo-
sição de deveres sociais, a prin-
cipiar pela sociedade familial, os 
eminentes e intemeratos pastores, 
que jâ tiniram sof, ido as agru-
ras do exílio, reproaam a absur-
da prioridade do registo civil 
para o bátismo e casamento, 
etc. 14. 

Doutra vez num oficio colecti-
vo ao presidente da república, 
fazendo uma resenha ou memorial 
completo da legislação atentató-
ria dos direitos e liberdades da 
Igreja, representaram para a de. 
vida abolição. 
—Agora, relembrando mais 

uma vez, que aos católicos, para 
mais eficazmente reivindicarem 
os direitos e liberdades da Igre-
ja devem unir-se num terreno 
sobranceiro às paixões e lutas 
políticas», o Centro Católico, de-
clara o Episcopado Português 
que „o jornal a E'pnca de ne-
nhum modo se pôde cansiderrr 
como orientador da acçéE-o social 
e política dos católicas, por ser 
incompativel com as instruções 
das autoridades eclesiâsticas ,, 15. 

prelados estendem no citado di- esse es tabel@crmento rios pr t- i 0 nove partido agracio que procissão, que f i organisada 
me]" 5 anos : ectivos a assis- parece surgir na Russia não elas 1G horas e percorreu o plotna a sua repr•vaçào á aboli- 1 1' 1 
tirem a uma festa de confra- quer o bolchevismo de Zinovi- , ção do juramento ao divórcio e rteneraria do costume. > > ' ternisação, que no dia 25 do eff e de Rykoff. 

etc., etc. Ia imponei:te, com toda a boa 
Depois veio a nefanda lei de !p?'ono m esu- l se roalisa Está iniciada a lucra.. • ordem, tendo-se nela incorpo-

ra no Bom Jejus do 11Iante— 
separação. Eram.então ele vês-se 1 1a. Os aludidos ex-alunos' — T — nado a 1.>e.•5oas mais distin- 

Ì tA - - ctas desta terra e mais de 90 
arrjinlio•, cap-richosarnente ves-
tidos e bem das gostos der se como ultimo sinatario Cura das ver3ugas (cravos) 1 o que 
deu ti do o realce ao magesto-

da comissão que è compota 
a O médico alão Budi' so cortejo religioso, em que belos srs. dr. Adriano Carlos ) em n-  

Simões Veloso d'Almeida, José g ço bresaia a rica imagem do 
Antonio Monteiro Vieira Mar- meio de fazer desaparecer as Senhor dos Passos, primoroso 

assegura que um excelente  

quer, Padre José Carlos Simões verrugas é congeladas com cio- Specirrten de escultura rtalia::a, 
Velo<. d'Almeida, José Olivei- r to d ethyle. uni minuto cada que todos os artistas admiram 
ra Martins Albuqueraue, Te- 2 dias. A verruga acaba por cair. COM prazer. 
ra Mate cor•onel Francisco Vila- As muito superficiais cedem enn Recolh2a a procissão, que 
Chi Rodrigues Leite, dr. João regra mui rapidamente a este desfilou sempre por entre atas 

r processo. Quanto ás verrugas de povo que com todo o res-
Augusto S:mõec Zeloso d'A1- peito se curvava e'a oelhava á 
merda, José Luiz da Silva Ju- muito profundas deve-se excrsar peito 
nior e João Rodrigues das Ne- uma parte da verruga, antes de ipa.ssagem do palio—subiu ao 
ves Cam po da%ilha 95—Bra a congelar. pulpito o sr. P. e Alfredo B. 

( 1 ' ' b) Segundo uma revista br- d'aguiar que pregou o sermão 
tánica não ha - melhor remédio do Catvario. 
contra as verrugas e os calos do Na tribuna do formoso tem-
que a água do mar em aplica- plo do Senhor da- Cruz, foram 
ções. colocados os anjos que figura-

UM 124 Aios! ___ ram na procissão, dando as-
Trabalhos perto sub lime ao trono, que 

Corn 124 anos, faleceu em representava o Golgota, enci-
Abrantes, em 2 do corrente, 01 Ti¡ografieoS orado pela Cruz do Redentor. 
Sr. Antonio Mario que se en- a um"- e mais`côres Das 20 ás 22 horas, foi can. 
contrava rio uso pleno de todas Lado o «Miserere». 
as suas faculdades. executam-se com perfeição na A policia foi feita pe:'o novo 

Bonita idade! Companhia Editora do Minho. Corpo de Sc ,W3 católicos, que 
se portou com garbo e que nes-
te dia se apresentou pela pri-
meira vez em publico. Parabens. 
Muitos parabens á cômissàº 

promotora desta manifestação 
religiosa, que mais uma vez 
os merece. 

ga). 

F1 ne 

  DA •`àT  

Corol_3 ios: 1.° Resaita disto quão injusto é acusar os nossos 
bispos e os c..tólìco: que os seguem no Cen₹ro,—os que olham, 
indiferentes ou com;,lacentes, a legislação ímpia da república. 

2.° O confront.p dos nossos bispos com os írancêses não de= 
prime, antes exalta os nossos que protestaram e reagiram4em 
períodos rev lrreinrzz: aos, no meio da apatia ou -nêdo inerte dos E'-50  cila: J offi-as cie St,° 
fieis e com funestos castigos pessoais; ao contrário dos fi-ancêses, Antonio 
estimulados po, n.as•as ardorosas de manifestantes e num período 0 rendimento da caixa das 
de normalidade política. ( esmolas d'esta Santa Institui-

3.' Alegar que o cajado pastoral desce, inclemente, sobre os ção, durante o mez . de Feve-
filhos, em vez de incidir, justiceiro, sobre os lobos, é uma... pon- reino passado, foi- de 122557, 
chada de efeitos para as galerias; por quanto Nem ), a E'poca, tendo-se encontrado dentro da 
despresatido lonsas contemporisações e insistentes, atenciosos avi- mesma caixa 2 notas de 20;500, 
sos, paternais, é que se atiraram, de cabeça contumaz, contra os 3 de 10500, e 5 de 5500. 
báculos. Que todos que podem conti-

nuem a auxiliar esta simpati-
ca instituição em favor dos 
pobr••esinhos. 1—Pastoral colectiva de 24-XII-

1910, 5 e 6. 
2 -- Ibidem,---11 
3-- n — 12 a 
4— » —25,26 
5— Dast. Col. de 29-IX- 1922,5 e 6 
6—Ibidem,-
7— » —.7 
8-- n —14 
9— j, — 16,17 

10—Past. Col. cie 24-XII-1910 
11—Ibidem — 14 
12— n — 16 
13—Protesto col. de-5-V-1911 
14— Dast. Col, de 22-I-1917 
15--Decisões do Ep. de 14-11-1925 

V. A. 

aouina de costura 
Vende-se em bc,m uso, 
Falar cone o sr. Anto-

nio Ribeiro Ferreira, de 
,abade do Neiva. 



ACÇX0 SOCIAI, 

Eotampilhas Cairniflanas Fe~ das Ci:,uzea rãs da manhã, seguindo-se a 

Nos proximos dias 16, 17, 18 Quando toda a gente estava missa' 
(segunda, terça e quarta-feira) capacitada de que B•zrcelo nfrol Como 
é obrigatoi•ia a oposições de es- teria neste ano rt5 suas tradi_ deverão 
tampilhas camilianas em toda cionais e tão nomeadas festas numero. 

Cruzes—surjo na vila, dis- --A 9 dêste, passa o 3.° aui- signacão pouco vulgar. G a correspondencia que tranzi-1 das C cru-
tar no correio=selos que estão 1 tribúido -profu amoite, uri versaírio do falecimento da ex.` 4 cilìxo é seu companheiro de to. 
á venda nas respectivas esta- manifesto em que 29 ouzados snr. D. Pilaria Rita de Mono- doi os momentos. 
ções postais e que substituem, bar•celenses se iliostram entu_ zes, esposa que foi Ao ex.`1> i Pede o seu alivio e protec ião 
naqueles dias as do tipo usual, alarmados e animados a não Snr. Luis Fe!-r•az . para seus f lh os, que está pres-
No intuito de ser 1-> restada deixarem de concorrer como Por êsse motivo, o Rev.' pá-, tos a deixar, conforme sua 

homenagem ao grande escritor seu trabalho e com a sua acti- roto oferece nêsse dia o santo convicção. O que a religião nos 
que foi Camilo Castelo Branco, vidade, para que as fe=tas das 
cujo centenario se comemora Cruzes não deixem de fazer-se 
naque':es dias, na estação do neste ano. 
correio vender-se colecções Apelam para todos os barco-
daquelas estampilhas com a so- lenses, com o coração esperan-
brecar•g,j Açores. 

Ferraz continua mal. Desde 2.a 
feira que não pôde tomar ali-

de curtume, os fieis mentos alguns. Alimenta sua 
coucor•rer em grande alma com a SS. I,,•ucar•istia, e 

sofre seus inales com uma re-

sacrificio da missa em sufragio lega!! 
de sua alma, que Deus tenha! Foram ultimamente baptisa-
na gloria a pedir, se isso lhe das as seguintes crianças;— 
fôr mais util r as melhoras de Maria da Conceição, filha de 
seu arnantissimo marido, cujo' António José Lopes e de Lipol-

çad'o em que nenhum deles, estado de saúde é um pouco 'dina Ferreira da bocha. Fo-
deixará de contribuir com o mais satisfatório, de há dias a ram padrinhos Delfino José pe-

«0ii-f nn Ra,-celense» que possa; e apelam ara a esta data. Permita Deus que se reina e Maria da Conceição Vi -
Ncs u'timas dias tem-se ins- imprensa, animados de que ela vão acentuando cada vez rr:ais. lrisbóas.—A ii t ó ni o Herminio, 

Grito novos elementos no gru- lia cio ajudai-os na sua tarefa. nOnt.em, na companhia do filho do Siri-. João Herminio 
po coral dessa sociedade, o que[ E' uri grito de boa vontade, ex. Sr. Dr. Matos Graça, foi Barbosa tenente de Infantaria, 
manifesta o desenvolvimento de énergia e de esperança, o• ao Porto consultar o distiucto e de D. Francisca Rosa da Sil-
do gosto pc 1 i musica entre a que sai do animo dos prometo- facultativo Sr. Dr. Alberto Ri- va Barbosa.—Foram pad rinhas 
nossa rnocid,: !o e o desejo de, res das festas. Não lhes ne,a_ beiro a Snr.a Ana da Silva Pe- Manuel Luiz de Miranda e D. 
tocos em verti;, o «Orfeon» da remos o nosso auxilio riem dei- reira, filtra do ab,stado pr•opri- Julia Adelaide da Silva. 
nossa terra al _r.icar o grau xaremos de animal-os e defazei• etário, do lugar de Nlareces, Sr.; — Grassa com bastante "-nossa 
de progresso a que lhe dá di- ! c#_mpr•eender a todos que na José Antonio Pereira, devendo terisidade por estes sities a 
recto o seu lá brilhante nome.! realisação das festas de Barco voltar, segundo o conselho do g ripe. Recomenda-se muito precau-

facu ltativo,  referido na roxi- , ão • 
• ]os esta posto m do patri- • p , Embora de caracter benigno-No Corpo Hacnosnal rue SecutS otismo dos bar uito es. ma seita- feira. 6, para sei, su-

No W--7rir d•) Governo de 28' E' um dever de honra cor- bmetida a uma operação na se-' encontra-se com ela a ex. lna 

de fevereiro passado, vem pu- I tribuir para a realisação .das gunda-feira. - Snr.a D. Ana Machado Pais 
blidado o Decreto. n.° 10.589, festas da nossa erra. 
que aprova os Estatutos do ì Cumpram-n'o todos., cor- for 
Gorpo 1•'aciozzal de. Scouls, com me } Ires seja possível. 
sede em Braga, com a declara-! A Comissão que está orga-
ção de que, em tudo que irão visada e da qual fazem parte 
conste dos Estatutos que no elementos de incontestavel va-
mesmo Diario são publicados, lor de trabalho e-de boa vonta-
fica o mesmo Corpo suje;to ás de, é constituiria pelos seguin-
disposições do Decreto n.° 5.314, tos Snr.,: 
de 18 de março 'de 1919. 
A esta organisação perten-

cem os jovens cujo corpo es-
tá sendo instruido nesta vila, 
core grande entusiasmo e apro-
veitamento, e que já prestou 
im ortantes serviços no ulti-
mo domingo, na çprocissão do Manuel Sendlnt 

Firmino Rodrigues Lima 
Senhor dos Passos. Francisco Aczgusto da Silva 

Está. pois, legalmente cons- Augusto Vieira Dias 
tituido o Corpo N(z•:zonal de Manuel Pereira de Brito 
Scouls, motivo de felicitação 
para todos os que na sua or-
ganisação se temi empenhado, 
no sentido de movalisar os 
costumes e disciplinar a cons 
ciencia da mocidade. 
Muitos parabens. 

Conq"uso :iaci•anallista 

Real,sou-se em Lisboa, nos 
ultimos sabado e domingo, o 
Congresso do Partido Republi 
cano Nacionalista, que consti-
tuiu conforme é notado nos jor-
nais, urna forte afirmação da 
sua vitalidade. 
A ele assistiram já e toma-

ram parte nas discussões, os 
elementos do Partido Presi-
'denciatista, que ultimamente 
ingressaram naquele agrupa-
mento republicàno. 
0 congresso apreciou contun 

dentemente a politica do Chefe 
do Estado e a marcha da po-
litica actual, tendo feito a afir-
mação clara da sua posição po-
litica, deelaradamente conser-
vadora, tendo manifestado a 
sua politica religiosa rio sen-
tido do maior respeito por to-
das as crenças. 
Não é no acanhado espaço 

de que pode dispor- +um sema-
nario da provincia, como o nos 
so, que deve ser feita a anota-
ção dos factos ocorridos no 
Congresso do P. R. N. Apenas 
queremos que argui fique regis-
tada a nota de ,que -o P. R. N. 
marcou uma posição de nota-
vel saliencia na politica portu-
guesa acentuadanien'e conser-
vadora, pela voz e aplaino dos 
componentes do Congresso, eu 
jo numero, na ultima sessão, 
se pôde calcular superior a 1500 
congressistas. 
Relativamente ao proximo 

acto eleitoral, o Partido delibe-
rou dar um voto de absoluta 
confiança ao Director•io, que 
foi reeleito, para proceder como 
melhor entenda. Houve, a este 
respeito, a opinião pr•edominari-, so cie Alaria Virgem, hão de 
te, da abstenção eleitoral, para começar na paroquial igreja 
marcar' mais fortemente que o de-. ta freguesia, para continu-
P. R. N. mantem o ponto de arem durante 9 dias, os exer-
vista que o levou a afastar sei cicios em sua honra na proxi-
das Camaras legislativas. ma terça-feira, 1o, pelas 6 ho-• 
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A niwer•ari0 

Passa no dia 19 do corrente 
o-22 aniversario do Circulo Ca 
tulico d'Operarios desta vila, 
instituição que tem por fim 
educar os operarios, e socor-
rel-os com assistencia medica 
e auxilios •-ecuniá, ios. Por es 
se motivo a Direcção manda 
celebrar uma missa na capela 
de S. José a que assistirá a 
Coletividade e á noite, rio salão 
do Circulo Haverá sessão sole-
mne, como nos anos anterio-
res, Depois da sessão solemne, 
o grupo infantil entreter. ale 
gremeni•e a assistencia com 
algumas peças que traz em 
ensaios. 

froot-bali 

Não sc• realisou no ultimo 
domingo, como, devido a erra-
da informação dissemos o en-
contro dos Esposendenses com 
as segundas categol•ias do 
Sporting. de B-,i o jo-
go adiado para amanhã, no 
Campo da Granja. 

0 COUCOlho da r6IaUC8 
•Y'CE•J<iY7)illf> ^• 4I 

(Re!ardado na redacção) 

Sendo, como é, este mêz con-
sagrado a S. José, casto espô-

E' a Snr.a Ana Pereira uma Maciel, filha do nosso amigo 
alma de eleição. Contando, ape Siri-. João 'Maciel. 
nas, 28 anos de idade, tem si- ¡ Estimamos prontas molho-
do suficientemente experimen- ; ras. 
tada por Deus com doenças, ve-'; « t;r••*•, g 
r•ificando-se a seu respeito ai No p. p. dia 8, pelas .1-horas 
grande verdade de que Deus— da tarde, principiaram os ser-

,a quem mais ama —e a quem, mões quaresmaes, esta fre-
 ifaz sofrer. `: guesia. A igreja estava repleta 

Console-se, pois, a nossa de fleis e é de esperar que nos 
cara doente corri esta prova de restantes domingos ass.m acon 
amor que Deus lhe dá, e, como teçam.Otesoureir o da Procissão 
até aqui, sofra seus males com dos Passos,Jw•é Antouio Porei-
resignação cristã, que tem en- ra, è digno de louvor por ter 
centrado na sagrada comunhão. mandado fazer estes sermões. 
—Receberam as aguas lus- l± orador o Rev.` José Pedro 

trais na paroquial desta fregue da Silva Rodrigues, dignissimo 
sia as seguintes crianças;— pároco de Silveiras. 
•o naz de Aqui no, filho de 

Fernando Gômes da Silva e de 
Rosa Augusta de Lima e Silva. Apòti prolongado sofrimento 
Foram padrinhos Tomaz Au- de que ha 20 anos padecia, fa-
gusto da Silva e L uisa Alves leceu no lugar de Rial a sr.a 
de Oliveira.--Idalina, filha de Rosa Maria Lixo. Por- sua alma, 
Ana Joaquina da Silva. Padri- foi cantado oficio de corpo pre-

sente. 
—Na terça-feira começaram 

as novenas em honra de S. José, 
que teem lugar ás 6 horas da 
manhã. 

.hos António Neves Alart;ns e 
D. Idalina da Silva Neves 'Mar-
tins,— Maria Ju ieta, filha de 
Antonio da Silva Capêlo e de 
Ana de Sousa Caravana. Fo-
ram padrinhos Antonio Gomes 
Ferreira e Alaria Terêsa de 
Fonseca.-1\Iaria Amél a, filha 
de Ana dos Santos Simões. 

Foi madrinha sua tia Belmi-
ra Simões dos Santos. 

Iclein. 1`11 

Como disse na minha carta 
de 4 do corrente, que não foi 
publicada por. segundo me in-
formam, absoluta falta de es•a 
ço, seguiu para o Porto, para 
ser submetida a urna operação, 
a Snr.a Ana .da Silva Pereira, 
de Mareces, filha do Snr. José 
Antônio Pereira. Tractava-se 
de uma cirrose no figado. 

Resistiu á operação que lhe i rente mez de Marco, as 
fizeram a 9 déste- no Hospital 15 horas, no edifício da 
do Carmo, mas faleceu ontem, 
devendo ter oficio dó corpo pre- sociedade. 
sente ámanhã, 13, na paroquial Barcelos, 28 de Feve-
igreja desta freguesia. Ao ter- r eiro de 1925. 
se conhecimento de tão trá•.,ico 
acontecimento, não houve uma 
bôca só que se não abrisse se-
não l intimar a sorte da-

••t•.cele c4c l•Tei••éa, 

9AN9ú P. U 
Sociedade An. Resp. Limitada 

• SSE•é BLElie GERAL ORW4••. Ft7i-. 

Para discutir e votar o 
relatorio e Contas da Di-
recção e Parecer do Con-
selho Fiscal, relativos ao 
exercício de 1924, são 
convocados os srs. Acci-
onistas creste Banco a re-
unirem no dia 21 do cor-

para • .. , 
quela infeliz que deixou a sua 
familia e as muitas pessoás 
amigas para nunca mais as vêr, 
A Pereir•inha, de Alareces, 

como-lhe chamavam, era uma 
alma bôa. 
Contava apenas 28 anos de 

idade. Trabalhou. sofreu e fez 
bem. Era muito esmoler e pi-
edosa. 
Frequentava os sacramentos 

e levava consigo os irmãos 
mais novos, que a respeitavam 
coino'se fôsse mãe. 
Em sufrágio de sua alma ce 

lebrou hojé o- Rev.' pároco, 
com assistencia de' bastante 
gente, tendo pedido ás pessoas 
que comungararn as graças de 
suas comunhões para o mesmo de 1925. 
fim. 
Que deseance em paz. O Presidente da Atesa: 
—0 ilustre enfermo Snr•.. Luiz José Gomes de Matos Graça, 

0 Presidente da ilesa. 
Ant mio A. Pereira de .natos 

CQMPAÍNIW a EOITORA 

Assembleia Geral 'ordinaria. 

Para discutir e votar 
o relatorio e contas da 
administração e parecer 
do Conselho Fiscal, rela-
tivos ao exercício de 
1924, é convocada a as-
sembleia Geral de accio-
nistas desta Companhia 
a reunir no dia 31 do 
corrente mez, à.s 17 ho-
ras, no seu edificio so-
cial. 

Barcelos, 10 de Março 

Comarca de Barcelos 
La Publicaçâo 

Por editos de trinta di-
as citam-se os.legatarios 
Dona Eugenia da Cunha 
Barreto Alão de Alpoim, 
Dona Maria Tereza- da 
Ctiri Barreto Alão de 
Alpoim, Dona Aurora 
da Cunhe. 'Barreto Alão 
de Alpoim, sendo esta 
por si e como represen-
tante de sua filha menor 
Maria Benilde Gania Lo-
bo, e Dona Vietoria da 
Cunha Barreto Alão .de 
Alpoim, todos de Viana 
do Castelo, Dona Maria 
das Mercês Fagundes e 
Manoel Fagundes, ambos 
de Goraz, Viana do Cas-
telo., Dona Herminia 
Ariar, Dona Maria do 
Carmo da Cunha Barre-
to Alão e irmã Dona So-
fia- da Cunha Barreto 
Alão, todos do Porto, 
Dona Maria Augusta 
.Martins Monteverde, de 
Braga, e Padre Antonio 
Alves Nogueira, paroco 
em F ão, Espozende para 
deduzirem os seus direi2 
tos no inventario orfano-
logico a que se procede 
por obito de Dona Maria 
Tereza Monteverde da 
Cunha Lobo e Alpoim, 
moradora que foi da Ire-
freguesia de Lijó, desta 
comarca. 

Barcelos, 6 de inarço 
de 1925. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Fonseca 

O escrivâo ajudante do 4.° oficio: 

Ildyio Lopes 

Boa loja e bem situada 

Aluga,-se servindo para q todo e ualquer ramo de 

negocio ou industria que 
se queira montar, 

Falar na- mercearia 
Arantes, Campo da Re-
publica. 

COVARCA DE BARCELOS 
Editos de 30 dias - 

2.a publicação 

Para os termos do in-
ventario orfanolo.gico a 
que se procede por obito 
de Rosa Maria Queiroz e 
marido Benjamin Mano-
el Esteves, moradores que 
foram na freguesia de 
Cossourado, desta comar-
ca, cita-se o interessado 
José Queiroz Esteves, 
solteiro, menor pubere, 
auzent• em` parte incerta 
na França. 
Barcelos, 6 de feverei-

ro de- 1925. 
Verifique: 

O juiz de Direito: 

Fonseca. 

O escrivão ajudante do 4.° ofi-
cio: , 

Rirlio Lopes 

Os milhores Arados 
são os do Fabricante, 
Faria, Tagil V izela. O 
unico depozitario nesta 
vila a • antiga caia de 
Ferragens. 

Francisco José de, ,Souza 
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oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou, mais cores. 

ENC BE RN AÇ Ã O oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochura, 
e qu? -são executados com pejeição e se-
gurança. 

al;! 

B 1 CCEL0S 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, de papeis, de to-

das as qualidades, paraimpressão e esci i-
ta. Objetos de luX•o para escritorio. 

Rata Infante Ylent•igrie• 

Estabelecimento otimamente montado, obede-
cendo a ,todas• as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesá. Fabrico de todos os tipos de peio fino e 
seillias, para o que tem pessoa 1 liabiiitado. 

!•J w 

T-,-tbrioo espoe. i.-al cio ,P O DOCE 
ti 

Experimentem e confrontem, para preferirem 
  esta NOVA PADÃR1A9 que prima ene bem servir 
C• o publico. + à 

i 

S• 

Mercearia 1.° e DezembroX  
D E 

Rua infante D. Henrique. 
:flua Manrel Viam, f a 

?¡ a 333 

X Ckiá, cafè e parelarïa_ 
X 
X Arroz, assu.car e ba,calhíá.u_ 

X Azeites es•ecïaás_ 

1•2a ssa s c1 e s-u.erìor c,ual 

depósito da C©•A•ri•=2•A V'E• 

Bolacha fir.•.a,, bisco-•.a.tos •.e •Talos•-

gó_ Zjouças e vidras_ 

• F'arin.ha• 'e rr•.-••ïtos ou•©s axtï agi_ X ,._ 

U X PREÇOS .SEM ÇOMPETENCIA.  
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A3E.L S. ofY_!!-Pi 9 rE,'pA g ygA.5 
D 

nua T'>_ Antonio 13 e I:" 

(x. ande sertído de c. sir.+'srns, c3tL-n:oó=s e pico ; hos, 
proprios rama fatos e _- ChretLudºs. 

FI--ncéss e casimí ras HretZ•s para .ata . 
Variado sorUda dr tecid̂os par- sesUdo , de senhorn. 

ee :in5' riscados, fianelas, fa.nasz s, essas, fustúCE I 

arrreres, pretos e de cÔr, etc., eto. 

Com pIl-to sortlido em mladesas 
I'Itl+• o SEM COM  PETEtiCIA 

A Cuí•IFIiiI•T•I• 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

8 IM 13 fiv ••o I8ifG •OIIBS 
Le(g,Ilniento li• .bilitado 

Frerit r á caíleia- à~celoo 

Passagens para América do Norte, Rio cie 
Maneiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos- serio sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seis destino sempre 
dentro da legalidade. 

i Esta casa não tem ligação alguma 
coar a do seu irmão na rua Direita, 
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